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O Dr ANTÔNIO MANOEL
}'ÍÜÜUC0.

DE MEDEIROS AO

>&à

Chegaado..,á esta °/idado no dia 8 do corrente para
pestfíír os spceorros de rniniui profissão na quadra
d° per^)S» 

,(iüe es^ errinente, venho assegurar à
Í€frJa a pòpülàção^destã cidade, quo seih destinccào de no-
bres od ricos, podo com toda a conliança, procurar-
mo emn^nha casa, ou em qualquer parte em que
rné ache, sem attenção de horas: porque cstare1
sempro promplo: a acodir a quem quer que reclamo
os méòs serviços,

feaSo/puWiêadar alguns conselhos médicos no Pedro
2.e de 13 Je fevereiro, o tendo 

'feito 
outro tao-

to a cqmmissàò di? saúde da Capitai, e o l)r. ,íosô
Loürenço chamo a alteneào do publico para csies
¦escriptos, que * cem tico alguma'_circulação, e muito
.spr.òv(?Uào á'3 íamiliaas, não mo dispensando pores-
Vã ves ainda de insistir Onfí algumas medidas de pro-
venção, quo cumpre sarem tornadas, ;

Às pessoas abastadas devem ter -em suas m&s

pelo .menos,, -duas .garrafas dos linirnentos. íibaixoíor
iriuifidosv mai eíilcases para íhmniações. por occastóo
do appareôimento das enimbras e frias, i esfregando-
se com urna baiêía embebida.em um delles as pernas
e a espinha dorsal,-até conseguir-se a volta do ca-
|or. \ _ ^ ..

As casas devem estar no estado, de maior asspío,
servindo-se sempre'd'agoa, tomada no dia anterior.
Cüaias, cobertores de lá, .ou algodão, são couias que
cada uti deve ter M sobre mâo. • ¦^'"',"""'

E' 'de muita utilidade, dütíànte a; epidemia- nao lò-
VfÀst dá cama entes de tomar um pouco de Miá'
uma cojher de'genebra de Hollanda, ou meio calix'-
de boa aguardente, não sahir depois uo '6 horas,"se-.

nao muito abrigado do ar; nàn fíiser usn ir«moderadof
d;» comidas, principalmente'á noiie; alísleffso linnl-
mente de lo^la a sorte de fruetns. Íiec^^Sfey^me(i#t^
consultar ao,medico, é de al)sblu(a4§^H^Íè apefírriT
se apresento o meuCjr^commoolo, á?iif\ rhéámo uma/
azia. ^. SA:^ «

Partindo hoje pan^a villa do Milagres, onde se (]'è .,,,0/
remar a epidemia, e reclamàd mens sèrvino^ esnero nuü-
n Providencia me reslitunni cm breve ao' <v.u.) <i:\ po""
pulaçào do Cr ato, a quem desejo prestar todos </
ttíioi serviços. ¦•

Grato 14 de abril de 1-8G2»
ür. A. SI. de Medeiros»

... .

vinagre
Àicnn] roeUdieado
Oiinpiioivi pulverizada -
íNuhmiI:! em po

1 Lií-ra.
^ l.ifmis,

1 nuca.
f,j,,j;l {>|jç'|#

Farmin d!? rnnslarda ^ f í\nra.
' A.liio pisado Meia onça,,
íi.:mtaridas em pô 1 oitava

i;ei\e tudo em uma garrafa, onde deve estar do
infusão pilo «fias.

a.
iã

Álcool- camnhorado iLibra.
AniOniaco liquido > 4 on^as,

REMÉiMO •.ÜSAIK) NO TARA PARA 0 CHO-
LEHií;' ¦-¦•¦ •: %+0i

2 oitavas,
4 oii.KilS.
4 '(íii'!vas,
4 oitavas.

Folíiij (ir bo.flc.li
Mea lastro'

Cosirihe-se tudo, em duas garrafas d'ogoa para
j ficar em uma, e depois de coado 'misture-se com ivoa
;. garrafa de r.goacdento, paru tomar-to tis meias
;; ebicaras de eu ):\ \e".

¦,......

J; . &5ü >^UK)á>.j düV'Q«se ter guardaao.- . . .' .

Mneeíla
(Mc/i de quina
Cason ilã páíi-iei^ro
li-a-iz de m/ííjgeriuòa

i
i
li

2l'í òilavaS'
4 oitavas.
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%;H$: V'!N- .•¦¦; o júri.
fAnosar dos muitos a^esto^ atuo pôlen cento do

Sr, Miguel Xav»oi' .consuma? timí) só das suas pro-
tenoòes. Se.o ..parente FíV)Mí>ilscí>í^n/itMio do Lavyr íiAo
fduev i>um conselho ijtio lhe garantisse à absolvição;
foi oondoninado o ¦ íítlio (!) pífdiláctó iuis do pájj
José Amorno d.aC >sl/i; f >i afeô!|i:do Sr.Avelino, viciimà
da p^sr-guw-.íío 

; Fén--r. o o irnpa.ííavd Ca hora, rés-
pop.savej pelas , injurias que o redaVíà) cia Gaveta
fir3%|u mmuíí-i\ u Sis tencnte-eoronol A. Luis, ífedti
lühú erimino;o ! Foi- uma amarga decepção, unia
prpvaRçà cruel: nada se.fez apesar «Ir» tanto lidar.

Esta u-liimo criminoso, o cidadão Galwó, rospon-
(lenda por um primeiro prpcesso^iie injurias» foi ab-
áoívid,;.por-;6¦ votos, pólo,, engano em (pio çahiò um
Aos 12 juiscs declarando o jcry que olle nàq era o
autor das.:ioj-,iruH, • TiVUia(l<-:i3 do formir conte-
Ibo-para jtiígal-o onv um outro processo por ca-
latnziirts, estando ia tribuna! edm 48 jurados, o Sr M.
Ximov esgotou a urna, íiflo pwJénrjn formar um éòii-
StMUO-Atf0ltj.^N'>ti3~S0' (\}\'d llütít H jilis-H do Ia I ) lU
ierai erá.o impedidos, e o Sr Si. Xavior á força do ca-
lindas o outros meio* omprogaJos, íinlrr conseguido,
pela primeira voz, depois de ires atinos, faser maio-
ííü uo.tribunaL- :

Nn pruneiro julgamento do cidadão Caboré, o Sp.M.
Xavier sahio-so com ttmi oxoof^io pretendendo
(lím-uUhr o processo p?!o principio de que devia ter
sido ftútrt policialmente* Tratando-se de injuriar
wmmettidas^por paneis piMáóâ contra uiícòioiiario
em {vjsAddo.seo ollieio,. cuja pena é do O.íDosesnô
rwaxitno, aital oxCopçílit era iMa vordadeira paxoxa*
<iat ,-íí iol d(Mndidí:) qu-3 ojury coídtrCesso da causa,
iintSo o gèneíMò tíftâTo abnoldnou <> pobre ci^dm)
rospoíisavol, <i foi píé«H'ò qua um liberal líiírlheíjso
um/i'defo»n. por ostííoÜtf !

Assim so passarão os tetos, mas.vejamos como o
fofo™ a poquoninrt cantorilhA, para éiiôobir a sua
VM'#oiiliosa diífrota.

Òo primoiro julgamento flppeüou o Sr. Ppquétto
porqiáo so tí.eciUo que O cidadão Caboró nao é o
Autor das injurias como quis 0 jury, eotilros fo-
iâo os qutJ as escreverão, Ô nvidoute quô ollo dèvô
Icí" quem as paguo4 visto ter sido quem so foz rés*
pousavol'por olías»

NMttl
¦ *Arf—.«i tiilii rii.Mwh*.,t*^**

NtttlCIAMO.

E' chagado á é$tn cidade, desde o c?ia 8 do cot-
fent£f o rtosb amigo o Sr. Dr. iModoiros, incumbido
do tratamento dos que forem aífoctados do cho-
kíra. •

lístá epidemia aproxima-se: reina em S. João do
Ilió do ptíixe, no Retiro 8 legoas distante de Mila-
gres, no ÍJrubfi sobre a estrada" tjue conduz das-La-
vras ao Icó, e tmalmeute liostes dois últimos pou-
tos.

Temos noticias das Lavras e do Icó até 11. Al 1 i
Imliào apparccido G casos pela primeira vez fwqtíelle
dia, s*ím que algum tivesse sido fatal: no icó sobia-

imero dos acommettidosj rado no dia G á noite. O nui
èuíiia a rnais do :I5(5.

O desando Dr, Mod^irofi, juis de tlfeito e os dois
facíilfcaiiV0h4 iiaíioo o Tebor^u pronodiào com por-leito horoisrno, sjndo os objociob da gratidão pu-bíica.

\

rHí;poíluois'o.--Cons!a quoa commissfio sanitária do
Pab^eíro iiiandiírá contr^Uir líesfa cidade o homeopata 

'
ferrúr p.ini tratar do ciioiora naquella viíía, Uiodiantéa
paga de vinte mil' reis diários, a contar do dia do
.sua chiada ( Este pr^mento, nos diücm deve ser
feio pelos cofioâ públicos! ., -

Quando o"goyéri;}Q oovia um módico ao Crnto !?a-
nbaiido 15g)yi)0 ám^^ para Curar t pobr^sa vae
um charlatão para o Sabooiro ganhando 20$00()'f
para curar m ricos; pois que (Mies é composli
aquella viííinha* cousa míorior em populayào ao nosso
LiUííoiro*

E- muito abusar*

Le-síi no CoareP:3o.
A barco ¦¦¦americana Atríasort cnlrada de NcW-Yori

com ;53.aiasdo viagem, traz datas êà\i até 27 do
passado.

Um Jórnirl des.fa cidade, roforinflo-so a e^tas dfltas
di?, qiio uma giVin-lo baUliha tora dada no dia 31;
em Mill Spring, coroa de <kt milhas distante deSo-
merst, no estado do iíeriUukv.

As tropas to.Joraos, oommaudadas pelo generl Tbo-
«tos bltoram os éoruoífeíf-Jos commandados pelo ge-
ueral Zniioa^\ q;io anfiMii rn aoçào,

.Principiou o combate íi quatm horas da manhíl
e (iodou íh cioco da tardo, havendo grande perua
tanto de um iaílo como do outro.

0:5 coníüdenídos, porem perooram todos os cavallos
a barracas 6 Onze pecas qíteí encravaram umas deitando
nó no Cümbcnaiid,' para cujo margem esqu»rdu sa
retiraram'asoito horas da noite daqnolle dia.

(i)o Diário dt) j?.)

:,. MlSCál:ANK<\ POR AL* CAPETT0*

MEIO DE VííU— Consta que o Sr. Pontes, profcssor
da 21 cadeira primaria4 declarara.ao Sr." Cnnssoiito. en-
poniieiro encorrogácio de oxanjinar á sua é outros casas
dó esco tvs,qi.ie tinha 64 aiumno^ matriculados, dos quàeà
oOfreqo^utavao a ama (iianamonto, O br. Chris»oIii(i
maravdhouso muito disso, porque, disse nào via
m saila; espDOo para tama gente; nào pou de porem
pór-ihe os olhos on matricula ! . ;
Njlí: qu.j o Sr. .Pontos, quando frequenUlo a sua

aula diariamente apenas 2í) meninos, custuma obtec
attestaxlos,. deciarando que comparecem o(), [vara ú&
sim poder haver mensalmente oèooü, ar titulo Üçftkk?
gel de casa. Disem-nos que o Sr4 Sette é qüelhó
ministra esses attestaios, visto negaí-lUe-os o Sr. Ins-
pecíor das aulas. , • ¦

. E\ preciso qíié o Sr/Sette, ou quem quer queda,
taes íHtes:,a^;S, comprehenOa que isso importa uai
leso a íaseaua publica:

$o
Jum curioso, .querendo saber quando o Sr

Alexandre esiíi ou nào e^o exercício de subdeie^ôdo de
iesé

a 24 a cifra dos mortos, toados epidemia so Uucia i poljpi^ desta«cidade, íez^s aufts exper-ieccifis o \V4

ILEGÍVEL .¦>
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enviou o seguinte recado:
« Quando i\»r oucuairadd Com um palito preto de

princesa, ú\ti\m o ciiapeo jjahiij que lha desr
caftga i'sobro as duas duríssimas orelhas., esíd
lio exercício..

ji' bom sígna-1. tambam vel-o á tarde comprando
m porta o sej vintoin .da pomádfl, ou ardáúdò o
cabido, co:ki« ¦éíi, il^/iciiiiavci p-juie' d-í chifre.. iNVa.as
oceasiões qpigm tiver <|É requf*ror, Chegue, Pede-sa
um_ tintftLrj 'ao 

^Kd|i.c| u.soim) lim b'dcào jogandode vèlíio, entra prateleiras vftifàâj despafclia-seém um
dos qu>ni.)á d| rdj.ítrijjiü <vridví o chSfhi do fuai(j eda
caftiça é lai; qutf faria -aspirar até um bódô

*:'!•.
s

Merengue-, granuopatúsco*
v 0$|§ um • (fia conhecer,-
,.. guando ;.esiá-o Zoou Pontas
,, bua poiicui a -iVióer.

Muitos dias posto á <átat
c" DVim seguro eii^in signal,

¦•¦ Eis aqui o que (íulneo,'' &'3£.*noá cantou ii íiiud;....

<x Quanído virem- muito cedo
EinVoorjar o Zó mascate
Do princesa rj-m ÍVgmngó,

< Que peféíã curvas lha bate,..»
« Km ca ia pd uma meia,

Calcinna magfa sarü.
;, 0ii orelte debruçado

Enorme chápeo baírú.,...,»
••« Falia fora de mnngtfças,¦fi j Não cjjrecj mni$ noticia";

, E' o -Zé, o .Pomes nao,
; (juem se acua na policia ! M

« Um sigoal tam-bem não falha,* A quem (jueífa observar:...*;l)e 
^onniaa o soo vintém ,

ítèsjí dia usa cora orar;,,
¦ i

«Com grosso pente de xiíre
Carda o cabéfio om canudo,
Vae ã casa do (íunçalo,

, E eii-o prompio p'ra tudo I„

, « Aiulioncia ri M na feira;
A mesa um velho, balcão,
A penna um demo que rasga,"O tinteiro um cangiiâú !,,

« Alli posto, és partes ouve,
m Í g<# a máíí cascuda,
í^g.è(lò ordem, mais ordem,
Em quanto ikô vom a muda.,,

'-'•«'»-.« H V
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PUBLICAÇÃO Á PEDIDO.
"*WiI .i nl^^a g, mlllt ,j _L, - i im w.-
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homem formado nesta arte Parece-ma que ék<* hoe*
mem d tocado de nmni müo prodigiosa quando so
propõe 'a appiicar esses remédios a. doentes, edoen-

¦tes som esperanças de saúde; mas o homem munido
({os inais; eíGcases e pnros reínedios do que está bem
ídriieeído, mas éo muito ¦ cníi-hocimenlo que destar*
to tero, p,'>ío muito estudo e wm tr:uito que deli/|
Í;íi;Z, o para bom corn^aim do publico ínemorar^i o
cae o |g iiídheiros obr^u com o soecorro do Deos
hesta lugar, Alern de outros muitos cutati^os^ vou
oxpôi* os seguin^s: :''

Achnodo-Sü o Sr. José Mnivitino Furtado homem
d| "/Sulinos soílrendo uma -paralysia ofl hemiplegia
por so achar com uma bnnda do corpo sem movi**
U'i:)nt(\ o com app!icdí;ào íio^remeílíos homeopáticos
pelo Sr. Málhtíirus, hoje seacíia restabelecido bom o
loóusto.

^raíícisco Antônio VelOiH chegando dt> Pern^rtibu^
cf), foi acommettido do cnolera-murbos, tao perigo*
emento que idio era -po'ísiv«l escapar, mais íoiÜeog
servido qun com o tratamento do Sr. Mtílheíros a-*
chn-^o ríístabeiocido.;

A. Sra. 
'ík'Maria 

Dias da Costa, mulher do Sr. fcatf
Evangelista <io Nascimento, que sofírendo tifri grande
lumnr na face (espinhacarnal) ja em estado de gra*
guenagà*"),. o a panicento j/i delirando, ja a sUCUinblf
o no orosívde auatro horas itio foi resíitüida h stíü-

Maiheiros.
^ O Sr. Antônio Leite Furtado, 

"filho 
drtcapitflo Jofici

Fmíado Leite, qn<:! s oínia de e enílamaçâo
no peito ja a 8 armes, sem esperança dô sa'ud(3, (I
com os rcrôeúios uo Sr. Malheiros esta perfeitamente
bom. »í

de [)oio

i

Aílmirado dos pcodigios ãa 
"homeopiíhia, 

tíno mü°
deixar do dar publicidade àacçao desse^modio/qi^
sendo apolicado jtótó mais íiabil' corios^^iá^fe
tema, o Sr". Pedro Ma5h;jiros Tavares Brasil, ' 

ciú
capacidade o zeío doa-a1 eompafar com o'de üm'ihj

Josò Pereira de Sousa, t\uê .sendp flta^dô rio
uma pneumonia, ou Ver^iadidra inflama?}áo noa plil*
mOj}s, a mais perigosa4- e sendo chamado pafa O CÓO-
íessar nao pude jamais socorrel-o com os foCUrsoí*
espirituaes, porque ja aéheio paSi morto, tlias <|üj2
Íàtos quü o Si', Malaeims o levantaiise dA Mpliltura
com applicaçào de sèò's remédios.

A iíosé Pereira da Fonseca morador nrt Bnrily^
graudo, q«o soíífiã huma trilhaduraern umhombro,
ei ílamaçào em um riíii e no atomagô, COnstipd*
çio no i ventre, nada mais degiri o estando s^m
esperança do amaiihoftl o dia sd <ígtiiii(of Com a
chegada do Mnlhoíro r|ut' immftdiatamenKi Ihrt appli*
cou os remédios honrunipnthicos, fôi lbé fesiítüidú O
saud^ è esta perfcitnmenie bom>

Doningos íias da Cofdo, quopadoda orna in-
vctei-ádá dird3otes; foi reMÍaheledidO com â appiiéaçaò
dos remédios do Sr. MAlh()iK3. 

'

AJoaoJone (J'Aquino que padcèlâ dô asthna a*
cba-s<) também restabeíeddo.

Uma escrava do Sr. Joaqtnm Lopes Oinis, quê
ja a vinto annos padecia de'rtslhtná e ja sem mis-
ter para nada, esta bôa prestando ser\íço a séns se-
nhores: alem destes ha um numero immençpde rps-
tabeiecidos pelo Sr. fdaiheiros, (jue nôo jiresisonu merar, com mais esta gravidade, que naosevio-
iava do praser de curar càricativamente ac|ue!1es
desvalido que para elle corram, eíegindo seo'trata-
menio, o para mais maraviihíuwne (lestes felises sue-
cesíio^ leio o snópiento ao At,(iripo n. 242, éó Diário
do B ?c ifu ri. 25S.

Imbuanaa, freguesia de Milagres, 30 de março 
'do

mm :
P;e ¦"iíahiuhò de Lima Mello.

!
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ÍH|| Um ° Sr. Maitínho de funa e Mello,—Mor-
r03 22 uo març-n de í 802.--Constando-me que V. Sa
pretendia mandar imprerriir no Araripe, os trata-

tvíenio mais importantes que tem feito o Sr. Pedro
Blalíujiro Tavares Brasil em muitas pessoas no termo
de Milagres; o que muito aprecio para bem do publi-
oo, devo levar ao conhecimento de V. S ° os trata-
méritos que hú o snr. Malheiros ajudado de Deos.'Achsudo-se 

feífà escrava minha mordida de uma ja-
ivuíocu erii estado de morte; mr.ndei vjp o dito
Sí\ Malheiros v logo que chegou applicou o tratamento
q' r5>t(iOèboeo-a. Achando-so outra mulata minha gra-
vi Ia; soílYen Io umas dores de (lentes reumaticas e lebre,
saciado tarde da noite fora de casa, constipou im-
irícítiiaiamonte, morrendo a criança no ventre, e se a-
eirm-in *vm estado de morte, mondei vir o Sr. Ma-
liioiros, |oê logo que chegou applicou os seos medica-
nienlüs, feíisraenle abortou a criança podre, e resta-
beícceo sua saúde. Nesta mesma occasião achava-se
umu minha n<Ya sofírendo uma congestão cerebral de
que ja sofíréo perda dè conhecimento, portfm logo
que eníruu em soo tratamento às 9 horas da noite,
a/nanhe^o no dia seguinte restabelecida. Achando-
se outra minha mulata, snfírondo febre em estado
de morie o chegando o Sr. Madeiros coiihecendo que
i\ <-nivrmidade era vermes opplicoü um medicamento
sr.iv.Uido ainda, Mündó tóotár mais de tresentas.
Co;^ia-me mais que curou a meo sobrinho José Mar-
li-os Leiíe de uma linha que sofírin a muitos fihnos.
Consta-me mais que trotou ein S. Jusé de Piranhas no
suiò Picada' a Senhora í>. Analia mulher do Sr. .Inflo
Alexandre da Silveira Guerra que achava-se acom-

\,n
>\ do uma eihica, que por veses ja lançava san-

e mandou buscar o Sr. Malheiros, o chegando
i.:eteo em tratameuto salvou á esta com Mia saúde
Alem -destes tratamentos um grandioso numero rfé
pobres que os trata gratuitamente. A Vista disto eslào

¦ jruvadns os seos feitos qiii) tem apparécidn uosjorna-
es de Pernambuco e h ('idade do C.rato, no Afviripe
ii.e 2*2 e nu Diário do Recife ií* 158.

J)E V. S * P. am.° abrigadissimo.
Joaquim Pereira da Fonseca.
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A PEDIDO.
O ESCRIVÃO »A SUDQELEGADO T)E S. ANNA.

Quando n Subdelegndo sahio da casa do Sr. E.*-
crivào chegou o velho Vicente Leite, o dito Escrivão
ííhi mosmo ò avisou qu» iam prender as gentes
da venda da liberta e logo o. Escrivão mandou por
hum seo morador por alcunho Manoel Maracá
íivisrif os ditos o qual axou-os todos em Casa
ii deo o aviso; aconteceo fqnc eu sahi por íima es*
tradfi e o portador do Sr. Escrivão por outra; bra-
vos do escrivão que tal, ora isso tudo correavnoo
favor, Seo Inspetor fume que Ibehade dar muitos
gostos. " Joaquim Luís Pereira.

A THESOUIURIA.
Denuncia-se ao Sr. I)r. Inspector da thesouraria

provincial, que Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar
desta cidade, tein levado ou mandado para Peruam-
bueò com procurações etc. trcse'escravos,. dos quaes
náo pago a i| imposto, sendo isto tolerado peíòs a-
gentes tisc tes, o- pelas autoridades que lha téeni da-
úo passaporte.

L, L,

I
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A PERFURAÇÃO DOS ALPES.
Ú

Experimentaram-se uliimam?ute em Modena, as no-
vas machinas destina Ias á perfuração do grande tu-
nel dos Alpes. As experiências foram completa-»
mente salisfactorias: 730 metros de gaVria estão
ja preparadas pelos meios ordinários do lado de Fran-
ça, e 950 metros do lado de Itália. Notai l-;7'00
metros, A perfuração tem ainda de romper 1;300
metros,

VARIEDADE.
í

Jllm.0 Seur. Sübdelogado do policia. s= Diz Fi-
lismino Marques Peixoto, que tendo sido citado por
despacho do V. S. a fim do hoje, nessa subdelegaçia,
ver proceder criminalmente contra elle por um redi-
pulo estelliouato; e devendo campareeer no lugar
publico destinado para as audiências, acha-s<i
V. S a fnncionar.em um quarto da feira, lúgarim*
próprio e até úk a paz de audiências; ri quer a V. S,
seja servido transferir o acto para a casa da . camaia,
onde o Supplicante comparecerá, P. a V. S. a^sitt
lhe dedefira. E. í\. J.

Despacho.

0 despacho desta acha-se na Sancção do Decreta
do í,° de S'*'e.nbro de IMih Grato-21 demarca
de 1862. (1IIIJ

Silva.

AKSÜKCIOS.

Bernardino Fernandes da Silva, tendo obtido no
tribunal do jury deste termo sentença contra Antônio
José da tosta, .desviginador da menor Gen«-
veva, sua filha do creaeào e tuteiiada, ficando eiie,
aíem do mais, obrigado a dotar a offendido, e con«
tecendo que dito Costa nada absolutamente possue,
pretende haver de seos íhdores referido f»dote;epof
que pode dár-se que sendo estes muito pobreí
alienem o pouco que possuem, vem prevenir ao pu-
blico, para que ninguém faça com elles negocio algum
sobre bens de raiz: pois que o annunçiante, em tem^ ,
po, os reivendicará do puder de quem. os comprart
maxime si for a casa de sobrado de iosé Alexandra
da Silva, fiador subsíulario, visto que o fiador prin*
eipal José Antônio da Costa nào possuo, quo baste
para as custas do processo, e somente aquéile leflr
essa ca^a, cousa que elíe nào pode vender e*-vj
dessa üança, que prestou.

G Em dias do mes passado, dosappareeed
da Povoação do Granito dous cavallos^
um russo pequeno, já velho com remen*
cio de uma bexiga, capado, esquipador.

ferro à margem, e outro castanho grande*
bom corredor de gado, com o ferro bem dís-

com o
yordo,

f% tineto, Quem os descubrir e intregar na Bar
M/^à balha a Guilherme ÍBrigido dos Santos, ouX{ 

I no Granito ao Sr. Manoel Florencio de Aten*
car será bem recompensado por qualquer um dellesi

Impresso por Ub Erigido doa Santos Sobrinho

LE6IVEL
.

WH— M— —v• --' i ¦¦


